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    OBSERVAÇÃO DO AUTOR




    O AUTOR CONCENTROU SUAS PESQUISAS BIBLIOGRÁFICAS sobre os assuntos técnicos e específicos de geologia (formações geológicas, intemperismo e reações químicas envolvidas nos processos de intemperismo químico) no livro “Decifrando a Terra” de 2008, escrito por trinta e três professores dos Instituto de Geociências, Instituto Astronômico e Geofísico, Instituto Oceanográfico, Escola Superior de Agronomia e Agricultura Luís de Queiroz, e Universidade Federal do Paraná, e no livro “Geologia Geral”, escrito pelos professores do Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo, Viktor Leinz e Sérgio Amaral, cuja 8ª edição foi publicada em 1980. Viktor Leinz foi o pioneiro em estudos geológicos e petrográficos no Brasil.




    Nesse sentido, o Autor considera suficiente o embasamento técnico fornecido pelos autores especialistas das obras acima, tendo em vista que as ciências geológicas se encontram consolidadas e sucessivamente reiteradas ao longo destes últimos cem anos pelos estudiosos e pesquisadores das ciências geológicas.




    A presente obra não traz à tona novos processos ou novos elementos e reações químicas relacionadas aos processos geológicos, mas aponta a aceleração do processo de intemperismo e lixiviação pela alteração do ciclo e intensidade de dois agentes determinantes desse processo geológico, ou seja, a alteração dos ciclos hidrológicos e da temperatura ao redor do mundo pelo aquecimento global que acarretou alterações climáticas no mundo, além da própria poluição causadora do aquecimento planetário, com base nos resultados das recentes investigações científicas promovidas pelo Instituto de Pesquisa Geológica dos Estados Unidos (USGS) sobre os casos de surgimento de dolinas nos Estados Unidos da América.




    O USGS foi criado por ato do Congresso norte-americano em 1879, sendo a única agência científica do Departamento do Interior (equivalente a Ministério de Estado do Brasil), atuando na área de ciências naturais (biologia e geologia).


  




  

    INTRODUÇÃO




    AS ESTRUTURAS E EDIFICAÇÕES CONSTRUÍDAS PELO HOMEM não são eternas, possuindo uma vida útil limitada pelo projeto e materiais empregados, pela necessidade de adequação funcional às cidades e estética urbana e principalmente pela integridade física e estrutural que devem proporcionar nível de segurança absoluta à sociedade (considerando os fatores de segurança empregados), devendo ser demolidos em caso de suspeita de risco irremediável de instabilidade estrutural.




    A execução dos projetos de edificações e obras dependem das condições de segurança que se dispõe ao redor (no solo e no subsolo), que devem ser adequados e/ou preparados para a sustentabilidade física da construção mediante o uso de recursos técnicos e bases científicas de prospecção e investigação. Dessa forma, a construção civil preocupa-se com as condições existentes no momento do empreendimento, mitigando os riscos diretos e adequando os aspectos negativos presentes no entorno do empreendimento, isso é, no relevo-solo e no subsolo até obter o nível de segurança adequado ao projeto com os trabalhos de geotecnia e execução de fundações.




    Ocorre que têm sido frequente nos últimos dez anos, mais precisamente a partir de noticiários veiculados mundialmente a partir de 2013, a ocorrência de surgimento súbito de imensos buracos na superfície, engolindo veículos, casas, prédios, ruas e pessoas, além de presumidamente animais. Esses fenômenos tornaram-se mais notados devido às ocorrências em áreas urbanas com enormes diâmetros e profundidades, com maior frequência nas regiões urbanas do Estado da Flórida, inclusive próximo aos parques temáticos da Disney em Orlando nos Estados Unidos da América.




    Tais buracos têm surgido sem emanar previamente qualquer aviso prévio, impossibilitando ações preventivas, o que torna seu risco maior e com considerável grau de letalidade. Os casos envolvendo vítimas humanas trouxeram pânico às comunidades onde ocorreram esses fenômenos, pois não foi possível resgatar os corpos dos desaparecidos, literalmente engolidos pelo solo particulado, justificando o apelido de “sumidouros”, motivando inclusive especulações sobre possíveis causas esotéricas ou extraterrestres (tipo portal para outras dimensões).




    Tais eventos levaram o Ministério do Interior do governo norte-americano a demandar a instituição de Pesquisa Geológica dos Estados Unidos (USGS), que produziu um rico acervo sobre as causas do surgimento dessas dolinas, bem como mapeou as regiões propensas ao surgimento de dolinas em território norte-americano. Em 2014, o governo norte-americano estimou os prejuízos anuais causados pelas dolinas em pelo menos US$ 300 milhões, com a ressalva de que esse valor seria muito menor que o real.




    Esses casos ao redor do mundo constam em inúmeros documentários produzidos a partir de 2016, como o documentário “Sinkholes – Buried Alive” da TV Nova (em www.pbs.org/wgbh/nova/video) e imagens e casos documentados em sites como www.endoftheamericandream.com em março de 2013, http://rt.com/news/191288-crimea-monster-sinkhole-dead, www.hypescience.com, www.bbc.com, www.g1.globo.com, entre outros.




    Ocorreu que mediante a investigação dos cientistas de geologia, ficou constatado que os fenômenos não eram inéditos nem estavam associados a causas não naturais, ao contrário, eram surgimentos de “dolinas” em consequência do processo natural de intemperismo químico pela ação da hidratação e lixiviação do solo calcário. O processo de formação de dolinas é bem conhecido na ciência da geologia, sabendo-se que resultam de um longo processo físico-químico da ordem de centenas e milhares de anos.




    Ocorre que inúmeros casos de formações de dolinas recentes foram equivocadamente classificados como simples erosões de solo, entretanto é possível a prévia identificação do potencial de ocorrência de dolinas, bem como podem ser distinguidos de meros processos erosivos.




    Em face das recentes ocorrências em áreas urbanas, justificadamente pela ampliação das áreas urbanas ao longo do tempo adensando a ocupação dos espaços periféricos e/ou rurais com edificações (o que resultou em enormes prejuízos materiais e desaparecimento de pessoas), concomitantemente a proliferação de câmeras de gravação de vídeos que propiciaram inúmeros registros em tempo real e a publicitação imediata através da globalização das transmissões via televisão e internet, esses fatos ou ocorrências levaram as dolinas ao protagonismo como problemática urbana ou mera curiosidade.




    O governo norte-americano, mediante a série de casos incidentes na última década, incorrendo em prejuízo financeiro de elevadíssima monta com perdas de vidas e consequente pânico à população, através do Ministério do Interior, demandou a instituição científica USGS para investigar essas ocorrências e promover a avaliação e mapeamento das áreas de risco nos Estados Unidos a partir de 2014, conforme relatórios e estudos disponibilizados para o público em www.usgs.gov, em Relatório de Arquivo Aberto 2014-1156 por David J. Weary e Daniel H. Doctor.




    As conclusões da comunidade científica apontaram que o surgimento dessas dolinas tinha duas principais causas, uma resultante da extração de água do subsolo através de poços artesianos e outra devido as alterações climáticas provocadas pelo aquecimento global (mudança do ciclo de secas e chuvas e aumento da temperatura), posto que a intensificação da infiltração de água no solo e respectiva percolação catalisam o processo químico de dissolução das rochas carbonáticas.




    Portanto, tendo em vista o resultado dos estudos da USGS para o governo norte-americano que relevou a importância das pesquisas sobre o problema do surgimento repentino de inúmeros “skinholes” em seu território, sendo o país o recordista de casos nos últimos vinte anos, ficando demonstrado o nível do risco à população, às edificações e à infraestrutura, restou a irrefutável conclusão de que nenhum lugar do mundo está isento de sofrer a incidência desses fenômenos geológicos




    Especificamente no Brasil, há relatos e pesquisas que confirmam a ocorrência de casos de formação de dolinas, bem como já foram mapeadas várias regiões propícias a esses eventos, entretanto, longe de proporcionar segurança à sociedade em face desse mapeamento não ter sido realizado de forma ampla contemplando o objetivo de prevenção de riscos geológicos à construção civil.




    Outro ponto a ser observado em relação ao Brasil é a existência de gigantescos aquíferos (como o aquífero Guarani que abrange as regiões com as maiores cidades do país e mais densamente povoadas) e os planos de extração da água pelos governos estaduais, bem como o fato dessa extração de água estar ocorrendo há décadas através de poços artesianos clandestinos, sobre os quais não se tem informação sobre a quantidade e o volume de água extraído.
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